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PROGRAMA DE ENSINO 
IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Nome: ENR 5100 Fundamentos em Solos
Horário e número de aulas: 407303
Carga Horária Semanal: 3h
Carga Horária Total: 54h
CURSOS CONTEMPLADOS 
Curso de Engenharia de Aquicultura
MINISTRANTES
Prof.: Luiz Renato D’Agostini

Prof.: Paul Richard Momsen Miller

Prof.: Sandro Luis Schlindwein 
EMENTA

Noções em mineralogia, gênese e morfologia dos solos. Propriedades físicas e químicas e físico-hídricas do solo.

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Programa 

I Composição mineralógica e gênese de solos
1. Rochas: principais tipos, processos de formação, caracterização mineralógica; intemperismo;
2. Principais minerais secundários do solo: formação, ocorrência e estrutura cristalina de argilo-minerais e óxidos do solo;

3. Gênese do solo: fatores de formação e processos pedogenéticos; aspectos morfológicos: o perfil do solo e seus horizontes.

II. Propriedades e processos físicos
1. O solo como um sistema físico particulado e disperso; Significado e implicações; Índices físicos: Porosidade, pesos específicos, índice de vazios; distribuição granulométrica;

2. Fluxos de água através do solo; Aplicações da equação de Darcy; Impermeabilização relativa do solo;

3. Resistência mecânica à deformação do solo; Geração e propagação de tensões no solo (compactação de solo para pequenas obras).
III. Propriedades e processos químicos

1. Propriedades físico-químicas do solo (CTC, acidez, alcalinidade);

2. Processos biológicos e origem da atmosfera;

3. Impactos ambientais: lixiviação, eutrofização, efeito estufa;

4. Aplicações: Sistematização de áreas para rizipiscicultura (peixes e plantas); Recuperação de águas eutrofizadas.
METODOLOGIA

Aulas teóricas expositivas
AVALIAÇÃO

O desempenho do(a) estudante na disciplina será expresso pela média aritmética do desempenho obtido em três avaliações, relativas aos itens I, II e II do conteúdo programático.
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OBSERVAÇÕES GERAIS
1) A freqüência às aulas da disciplina é obrigatória, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a 75% das mesmas (parágrafo 2º art. 69, Res. 017/Cun/97);

2) Ao aluno que não comparecer às provas ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída nota 0 (zero), conforme parágrafo4º, art. 70, Res. 017/Cun/97;

3) O aluno que, por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar as provas previstas no plano de ensino deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I (caput, artigo 74, Res. 017/Cun/97). Cessado o motivo que impediu a realização da avaliação, o aluno, se autorizado pelo Departamento de Ensino, deverá fazê-la quando, então, tratando-se de nota final, será encaminhada ao Departamento de Administração Escolar - DAE, pelo Departamento de Ensino (parágrafo 1º, art. 74, Res. 017/Cun/97). Observação: O julgamento do motivo que impediu a realização de qualquer uma das provas não é do professor ministrante. No caso da presente disciplina, cabe ao Departamento de Engenharia Rural efetuar o julgamento e, se assim entender, autorizar por escrito que o professor ministrante realize outra avaliação. A avaliação substituta será efetuada em data e horário fixados pelo professor ministrante;

4) Prescreve o parágrafo 2º do art. 70 da Res. 017/Cun/97: O aluno com freqüência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre;

5) Prescreve o parágrafo 3º do artigo 71 da Res. 017/Cun/97: O aluno enquadrado no caso previsto pelo parágrafo 2º do art. 70 terá sua nota final calculada através da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na avaliação estabelecida no citado parágrafo.
